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O ano 2024 veio consolidar e reforçar todos os indicadores que tínhamos atingido durante o ano

2023!

O volume de negócios fechou muito idêntico ao ano anterior, acima dos 24 milhões de euros. O

crescimento foi de apenas 0,5%, mas serviu para a consolidação da sua faturação.

Quanto à maioria dos restantes indicadores, mostram a consolidação de valores atingidos no ano

anterior e em alguns casos o seu reforço.

Vejamos o exemplo dos resultados da empresa, que saíram reforçados no ano 2024 com aumentos

relativos ao ano de 2023, no montante de 176 mil euros que equivale a 16,7% acima de ano anterior.

A empresa continuou a sua tendência de reforço da sua autonomia financeira através do reforço dos

capitais próprios fruto da não distribuição de resultados bem como a diminuição do seu

endividamento que se situou nos 1,9 milhões de euros, no final do ano de 2024.

Foi um caminho longo e muitas vezes difícil, mas que acaba por dar os seus frutos, muito

particularmente nestes dois últimos anos, como pode ser observado através dos indicadores

presentes neste relatório.



Relatório de
Gestão



O ano de 2024 foi marcado por uma evolução positiva da economia portuguesa, refletindo uma recuperação

moderada, mas sustentada, face a um cenário internacional incerto. O Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 1,9%,

ligeiramente acima das previsões oficiais e dos organismos internacionais, sustentado sobretudo pelo dinamismo

do consumo privado, impulsionado por cortes fiscais, aumentos salariais e pensões mais elevadas. No entanto,

as exportações cresceram a um ritmo inferior ao das importações, afetadas pela desaceleração no setor do

turismo.

No mercado de trabalho, assistiu-se a uma melhoria significativa. A taxa de desemprego recuou para 6,2% em

janeiro de 2025, o valor mais baixo em mais de dois anos, refletindo a vitalidade do mercado laboral. O número

de empregados atingiu os 5,167 milhões, o máximo desde o início da série estatística em 1998, e a taxa de

desemprego jovem fixou-se em 19,5%, assinalando também uma tendência de recuperação entre os mais novos.

O setor das obras públicas destacou-se de forma particularmente positiva em 2024. De acordo com o Barómetro

das Obras Públicas da AICCOPN nº132 (janeiro de 2025), os concursos de empreitadas promovidos registaram

um crescimento de 39% face a 2023, atingindo os 8.376 milhões de euros — o valor mais elevado desde que há

registo, em 2011. Este aumento deve-se, em grande parte, à promoção de projetos estruturantes, como o

concurso para a linha ferroviária de alta velocidade entre Porto (Campanhã) e Oiã, com um valor de 1.661

milhões de euros, que por si só contribuiu para um aumento de 212% nos concursos promovidos em janeiro de

2024 face ao mês homólogo.

Quanto aos contratos celebrados, o crescimento foi igualmente expressivo: mais 32% do que em 2023,

totalizando 4.891 milhões de euros. Destes, 4.059 milhões correspondem a contratos resultantes de concursos

públicos (+40% face a 2023), enquanto os ajustes diretos e consultas prévias representaram 639 milhões de

euros (+15%). Apesar destes sinais positivos, é de salientar a existência de um diferencial de 4.317 milhões de

euros entre os concursos promovidos e os contratos efetivamente celebrados, o que evidencia desafios ainda

existentes na execução dos investimentos públicos.

Em resumo, 2024 confirmou a recuperação e consolidação económica de Portugal, refletida nos principais

indicadores macroeconómicos e num reforço do investimento público em obras, embora com espaço para

melhorar a eficiência e a execução contratual. Esta evolução oferece uma base sólida para a definição de

estratégias futuras de crescimento e desenvolvimento sustentável.
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O ano 2024 revelou-se como o ano de consolidação dos valores atingidos em 2023. Aproveitando o

investimento do estado em obras públicas a António Saraiva & Filhos, Lda manteve os valores de

atividade muito idênticos ao do ano anterior.

Consolidando a sua posição como empresa obras públicas que opera essencialmente do Douro para sul,

com especial predominância, nas Beiras, Litoral Centro e Alentejo.

No que diz respeito às obras em carteira, a empresa mantém um nível elevado de obras em carteira. Em

Portugal, o nível de obras em carteira permite a manutenção durante um ano e meio da atual atividade da

empresa.

Podemos assim afirmar, que a elevada atividade da empresa não influenciou significativamente as obras

em carteira.

Como pode ser visto no gráfico seguinte, as obras em carteira mantêm muito próximo dos 25 milhões.

Podemos no entanto afirmar, que à data da preparação este relatório este valor já seja superior aos 40

milhões de euros.

Se a estes valores acrescermos os 4,8 milhões de obras em carteira por executar em Moçambique

estamos no final do ano 2024 com um valor de obras em careteira muito próximo dos 40 milhões de

euros.

Se repararmos no gráfico seguinte podemos aferir que à manutenção do volume de atividade em 2024,

resultou numa ligeira descida apenas, do valor total de obras em carteira.

Em 2024 o volume de obras ganhas ficou muito próximo dos 39 milhões de euros. Valor um pouco

superior aos 37 milhões ganhos durante o ano 2023.

Relativamente à política de investimentos, após dois anos fortes de investimentos mais avultados, o ano

2024 revela uma quebra acentuada nos níveis de investimento. Se nos dois anos anteriores (2022 e 2023)

a média de investimentos foi de 780 mil euros, o ano 2024 ficou-se pelos 304 mil euros.

A empresa privilegiou, no ano 2024, uma política de menor investimento, apostando neste ano, numa

política de redução dos níveis de endividamento.
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A EMPRESA
Globalmente o volume de negócios da empresa tem uma tendência de forte crescimento.

Nos primeiros anos do gráfico (2005–2010), o volume de vendas apresentou oscilações consideráveis, variando

entre cerca de 5,1 milhões de euros (2007) e 10,2 milhões de euros (2009). A partir de 2011, a tendência foi

globalmente crescente, apesar de alguns recuos pontuais, como em 2014 e 2016. 

Analisando em detalhe o ano 2024 este apresentou um crescimento de 0,5% em relação ao ano anterior, que em

termos absolutos, representa um crescimento de 130.948,12€.

De ressaltar que os anos 2023 e 2024 representam os melhores anos de volume de negócios da empresa como

pode ser verificado no gráfico seguinte.

O ano 2024 veio consolidar os valores atingidos no ano anterior. Perspetiva-se que para 2025 e em face das obras já

adjudicadas, que o volume de negócios volte a subir, comparativamente com estes dois anos (2023 e 2024).
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Ao longo dos últimos 10 anos a empresa registou uma evolução globalmente positiva no número de

trabalhadores, demonstrando uma tendência de crescimento sustentado, apesar de algumas flutuações

pontuais.

Entre 2015 e 2024, o número de colaboradores aumentou de 114 para 164, o que representa um

crescimento absoluto de 50 trabalhadores e um aumento percentual de aproximadamente 44%.

O crescimento mais acentuado ocorreu entre 2017 e 2019, com um aumento de 30 trabalhadores em

apenas dois anos.

Em 2020, houve uma ligeira redução (de 156 para 152). Desde então, a tendência foi novamente

positiva, atingindo um novo máximo histórico em 2024 (164 trabalhadores).

Ao longo do ano de 2024, a empresa apresentou um número de trabalhadores relativamente estável,

com variações mínimas de mês para mês.

Com 167 trabalhadores em Janeiro, este foi o número mais elevado do ano. De Janeiro a Agosto,

verifica-se uma descida gradual até aos 162 trabalhadores, mantendo esse valor durante dois meses

consecutivos (Julho e Agosto). Em Setembro inicia-se uma recuperação progressiva, atingindo os 166

trabalhadores em Novembro, antes de voltar a descer ligeiramente para 163 em Dezembro.

Variação total ao longo do ano:

Máximo: 167 (Janeiro)

Mínimo: 162 (Julho e Agosto)

Amplitude anual: 5 trabalhadores

Tendência geral: Estabilidade com variações ligeiras, sem alterações estruturais significativas.
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Também no que diz respeito ao rácio entre o Resultado líquido sobre o volume de negócios, este teve

uma evolução positiva, acentuando um crescimento nas margens. Este indicador passou de 4,354% em

2023, para os 5,05% em 2024.

A empresa mantem assim, uma tendência positiva desde 2016, com crescimentos anuais, à exceção do

ano 2021, ano em que este indicador sofreu um decréscimo.

Comparando este resultado, com o quadro do setor das médias empresas de Engenharia civil,

verificamos que a média do setor, em 2023 foi de 4,6% (de acordo com os dados obtidos do “Quadro

do Setor” do Banco de Portugal), valor muito próximo do atingido pela empresa.
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Ao longo dos últimos anos, a empresa tem vindo a demonstrar uma trajetória de melhoria progressiva

nos seus resultados líquidos, especialmente a partir de 2020. Após um período marcado por oscilações

e valores pouco consistentes, observa-se uma consolidação clara da performance financeira,

culminando numa evolução bastante positiva nos últimos dois anos, nomeadamente em 2023 e 2024.

Em 2023 a empresa apresentou um Resultado Líquido acima do milhão de euros, representado um

crescimento de 63% face a 2022. No ano de 2024, o Resultado ficou nos 1,2 milhões de euros,

representando um crescimento de 176 mil euros face ao ano 2023, que representa um crescimento de

16,7%.
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crescimento de 63% face a 2022. No ano de 2024, o Resultado ficou nos 1,2 milhões de euros,

representando um crescimento de 176 mil euros face ao ano 2023, que representa um crescimento de

16,7%.
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Com base nos dados fornecidos relativos ao EBITDA entre 2014 e 2024, é possível observar uma evolução

positiva e progressiva deste indicador ao longo do tempo, com especial destaque para os últimos anos.

Em 2014, o EBITDA da empresa era de 465.314,47 euros. Seguiram-se alguns anos de alguma incerteza, com

oscilações que refletem variações no desempenho da empresa. Por exemplo, em 2016, o EBITDA caiu para

208.904,60 euros, o valor mais baixo do período analisado no gráfico seguinte. No entanto, a partir de 2017,

inicia-se uma trajetória de crescimento quase contínua, evidenciando um crescimento dos seus resultados

antes de juros, impostos, depreciações e amortizações.

Este crescimento torna-se mais acentuado a partir de 2020, ano em que o EBITDA ultrapassa pela primeira

vez os 800 mil euros. Em 2021 e 2022, os valores continuam a subir, atingindo 1.198.690,14 euros em 2022 e

aumentando ainda mais para 1.837.788,06 euros em 2023.

Em 2024, o EBITDA atinge 2.266.777,57 euros, o que representa um aumento absoluto de 428.989,51 euros

face a 2023. Em termos percentuais, esta variação corresponde a um crescimento de cerca de 23,35%.

Este desempenho confirma uma melhoria sustentada da rentabilidade operacional da empresa, traduzindo a

sua crescente capacidade de gerar resultados com os recursos disponíveis e sem considerar efeitos de

financiamento ou amortizações. 

Analisando este indicador, como percentagem do volume de negócios, no que diz respeito à última década,

verificamos também uma evolução positiva deste indicador, com especial predominância a partir do ano 2017.

Em 2014 este indicador situava-se nos 4%. Em 2016 este indicador registou o valor mais baixo da década,

com 2,7%. A partir desta data este indicador inicia um período de recuperação progressiva, ultrapassando

novamente o valor de 4%, em 2018.

Nos anos mais recentes, a evolução torna-se ainda mais clara. Em 2020 e 2021, apesar do contexto

pandémico, o rácio manteve-se relativamente estável, entre os 5,2% e 5,4%. Contudo, em 2022 verifica-se um

salto significativo para 6,8%, reforçado em 2023 com 7,6%, e culminando em 2024 com um valor recorde de

9,3%.

Em termos comparativos, entre 2023 e 2024, o rácio cresceu 1,7 pontos percentuais, o que representa um

aumento relativo de cerca de 23,3%.

Se compararmos este rácio com o “quadro do setor” apresentado pelo Banco de Portugal, no que diz

respeito às médias empresas do setor de Engenharia civil, verificamos que em 2023 este se situou nos 9,4%.
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O indicador de EBIT (Earnings Before Interests and Taxes) em 2014 foi de 225.402,57 euros, revelando uma

rentabilidade ainda modesta. Nos anos seguintes, verificaram-se oscilações significativas, com o valor mais

negativo a ser registado no ano de 2016, em que o EBIT foi negativo (-46.078,05 euros).

A partir de 2017, a tendência inverte-se e o EBIT começa a crescer de forma gradual: 95.234,28 euros em

2017, subindo para 329.809,67 euros em 2018 e 411.912,63 euros em 2019. Esta fase de recuperação

evidencia uma melhoria na eficiência da atividade principal da empresa.

Entre 2020 e 2022, os resultados operacionais continuaram a evoluir positivamente. Em 2020, o EBIT

ultrapassou os 500 mil euros, fixando-se em 511.059,15 euros, e em 2022 atingiu 748.521,91 euros. Já em

2023, a empresa registou um crescimento expressivo para 1.334.117,18 euros, demonstrando uma forte

aceleração da rentabilidade operacional.

Em 2024, o EBIT subiu novamente para 1.684.745,11 euros, atingindo o valor mais elevado de todo o período

analisado. Esta evolução representa um aumento absoluto de 350.627,93 euros face ao ano anterior. Em

termos percentuais, corresponde a uma subida de aproximadamente 26,3% face a 2023.

Comparando o EBIT em função do volume de negócios, o valor apresentado em 2023 foi de 5,5%, mas em

2024 registou-se o valor mais elevado de sempre, de 6,9%.

Compararmos este indicador com estudo promovido pelo Banco de Portugal, “Quadros da Empresa e do

Setor”, relativamente às médias empresas com atividade de Engenharia civil , no ano 2023, a média das 540

mil empresas analisadas o EBIT foi de nos 6,8%.
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Refletindo uma política menos agressiva no que diz respeito a investimento, o valor do ativo não

corrente, em 2024 fixou-se nos 6 milhões de euros. Este valor representa uma ligeira descida

face aos valores atingidos em 2023, que foram de 6,1 milhões de euros.

A diferença entre 2023 e 2024 foi de 89 mil euros, que representa uma diminuição de 1,5% face

ao ano anterior.

O resultado de uma política de reforço de investimento, nomeadamente em ativos fixos tangíveis

ao longo dos últimos anos, e com especial reforço no ano de 2023, faz mais uma vez elevar o

valor dos ativos não correntes.

No ano 2023 este indicador superou os 6 milhões de euros, o que se traduz num aumento de

16% face ao ano anterior.

A rúbrica com maior redução neste indicador, foi a dos ativos por impostos diferidos, que reduzir

141 mil euros, em 2024.

O total do Capital Próprio continua a verificar crescimentos consideráveis, principalmente nos

últimos 3 anos.

Fruto de uma contínua política de não distribuição de resultados, a rubrica do Capital próprio tem

vindo a crescer por via dos Resultados Transitados.

No ano 2024 o Total dos Capitais Próprios ascendeu a 7.173.227,61 euros, que representa um

aumento de 1.229.096,84 euros relativamente ao ano anterior.

Em termos percentuais, este aumento é de 20,7% face ao ano 2023.



Na sequência da política de redução do endividamento da empresa, que teve início em 2021, o ano 2024 registou o

valor mais baixo de sempre, no que toca a endividamento.

O valor atingido no final do ano foi de 1.867.070,20 euros, que representa uma redução de 1,4 milhões de euros

face a 2023.

Em termos percentuais, esta redução foi de 43,1%. O valor atingido agora só tem comparação com o valor atingido

no longinco ano de 2007. Nestes dois anos o valor do endividamento ficou abaixo dos 2 milhões de euros.

Relativamente aos financiamentos obtidos como percentagem do EBITDA também este indicador apresenta o valor

mais reduzido da última década, conforme demonstra o gráfico seguinte.

No ano 2023 este indicador fixou-se nos 1,79 e em 2024 ficou nos 0,82.

Se compararmos este indicador com os Quadros da Empresa e do Sector do Banco de Portugal, relativo às médias

empresas de engenharia civil, verificamos que o ano 2024 ficou abaixo da média do setor que em 2023 se fixou nos

1,7.

Relativamente às fontes de financiamento, no final do ano dividiam-se entre empréstimos bancários e leasings, nos

valores de 1,1 milhões de euros e os 0,8 milhão de euros respetivamente.

Relativamente ao indicador de dívida líquida este registou pelo segundo ano consecutivo um valor negativo,

revelando que os meio financeiros existentes excedem as necessidades. No entanto, o valor em 2024 revela uma

inflexão, apresentando um aumento de 2,8 milhões de euros face ao ano 2023. Como foi atrás mencionado este

indicador continua negativo de 1,3 milhões de euros.

Relativamente aos custos com financiamento espelhando um aumento nas taxas de juros, nomeadamente na

Euribor, que é a taxa de referências para as operações de financiamento existentes na empresa, apresenta um

aumento, passando dos 5,33% registados em 2023, para os 6,36% em 2024.

Em termos absolutos, os valores de custos com endividamento sofreram uma redução de 56 mil euros. Esta redução

registou-se por via da redução dos valores globais de endividamento, uma vez que o custo dos mesmos tem vindo a

aumentar.

Se compararmos este indicador com os Quadros da Empresa e do Sector do Banco de Portugal, relativo às médias

empresas de engenharia civil, verificamos que a média do setor em 2023 se fixou nos 5,3%.
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Entre 2014 e 2020, observa-se uma redução gradual dos prazos médios de pagamento, que passaram de 68 dias

em 2014 para 63 dias em 2020. Entre estas duas datas os valores foram mais elevados, passando mesmo dois

anos consecutivos a barreira dos 100 dias de média de pagamento.

E em 2021, ano em que o prazo atingiu o seu valor mais baixo, com 52 dias, mantendo-se estável no ano seguinte.

No entanto, nos dois anos mais recentes, verifica-se uma inversão desta tendência: o prazo médio de pagamento

aumentou para 61 dias em 2023 e para 64 dias em 2024. 

Relativamente ao prazo médio de recebimento, a evolução foi mais volátil. Após um pico em 2016, com 158 dias, a

empresa encetou um esforço notório de redução deste indicador, o que se reflete numa descida acentuada até 44

dias em 2021, o valor mais baixo da década. Contudo, nos dois últimos anos, tal como no prazo de pagamento,

assiste-se a um ligeiro agravamento: o prazo médio subiu para 51 dias em 2023 e para 63 dias em 2024. 

No que diz respeito ao diferencial entre os prazos médios de recebimento e de pagamento, em 2023 a empresa

encontrava-se numa posição mais equilibrada, com um desfasamento de apenas –10 dias (ou seja, pagava aos

fornecedores antes de receber dos clientes). Em 2024, este diferencial aumentou para –1 dia, evidenciando uma

aproximação entre os dois prazos.

Quanto à comparação com o sector, de notar que segundo o Banco de Portugal no seu relatório “Quadros da

Empresa e do Sector”, no que diz respeito às médias empresas de engenharia civil, em 2023 os prazos médios de

pagamento ficaram nos 60 dias e o de recebimento nos 48 dias. 

Apesar dos números bastante razoáveis quanto ao prazo médio de recebimento calculado no final de cada ano, tal

situação não é transversal a todo o ano. Se verificarmos os prazos médios calculados no final de cada mês, como

se pode observar no gráfico seguinte, verificamos o esforço que a empresa apresenta na manutenção dos prazos

de pagamento perto dos 60 dias. Esforço esse que não é compensado no lado dos prazos médios de pagamento,

que chegaram a situar acima dos 120 dias, no mês de fevereiro.

O indicado de prazo médio de pagamento, apenas atinge o seu mínimo no final do mês de Dezembro. No entanto,

a média do prazo de pagamento, com base no cálculo mensal é de 93 dias!

Este gráfico evidencia o esforço financeiro da empresa, onde todos os meses, os prazos médios de recebimento

são superiores aos prazos médios de pagamento, à exceção do mês de Dezembro, onde a situação se inverteu,

podendo causar interpretações erradas face ao indicador analisado num determinado dia, comparativamente com

a análise anual do mesmo.
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A A autonomia financeira mede o peso dos capitais próprios no total do ativo, sendo um indicador essencial da

independência financeira da empresa face a terceiros. Ao longo dos últimos anos, este rácio oscilou, evidenciando

diferentes momentos de reforço e redução do capital próprio.

Antes de 2010, a autonomia registava valores entre os 22% e os 31%, revelando uma dependência significativa de

capitais alheios. A partir de 2012, observa-se um ligeiro reforço da estrutura de capitais próprios, com o rácio a

estabilizar em torno dos 28% a 33%.

Contudo, os dois últimos anos mostram uma evolução muito positiva. Em 2023, a autonomia financeira foi de

31,2%, mantendo-se no ligeiramente acima da média histórica da empresa. Já em 2024, este indicador registou

uma melhoria muito expressiva, atingindo os 44,5%, o valor mais elevado desde que este indicador é analisado.

Este nível de autonomia traduz uma maior solidez financeira e uma menor exposição ao risco financeiro,

conferindo à empresa maior margem de manobra para enfrentar desafios económicos.
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A liquidez geral avalia a capacidade da empresa para fazer face aos compromissos de curto prazo,

comparando o ativo corrente com o passivo corrente. Um valor superior a 1 indica que a empresa tem

recursos correntes suficientes para cobrir as suas dívidas de curto prazo.

Historicamente, este indicador tem-se mantido maioritariamente acima de 1, com oscilações moderadas.

Entre 2007 e 2014, os valores situaram-se geralmente entre 1,36 e 1,61, revelando uma posição

confortável. Contudo, nos anos mais recentes, registaram-se alguns recuos: em 2022, a liquidez geral era

de 1,39, e em 2023, desceu para 1,15, o valor mais baixo de sempre.

Em 2024, assiste-se a uma recuperação, com a liquidez geral a subir para 1,24. Embora este valor continue

abaixo da média histórica, representa um sinal de estabilização deste indicador.

Comparando este indicador com o Quadro do Setor, publicado pelo Banco de Portugal, relativo às médias

empresas de engenharia civil, a média em 2023 fixou-se nos 1,45, ligeiramente acima dos valores

apresentados pela empresa.
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Após a crise de 2016 em que o volume de negócios baixou dos 8 milhões de euros e o resultado da empresa

foi negativo, foi estabelecida uma nova estratégia que visava a execução de obras de edificação, que

anteriormente eram minoritárias na empresa, bem como a expansão da empresa para novos mercados,

basicamente sair dos distritos da Guarda e Castelo Branco, procurando desenvolver a sua atividade para sul e

para o litoral.

Estas duas novas zonas iriam juntar-se a uma terceira (fora de Portugal) desenvolvida em Moçambique através

da criação uma subsidiária Moçambicana, criada em 2014.

Esta estratégia permitiu à empresa a diversificação de mercados e abriu as portas para uma evolução

crescente no volume de negócios da empresa e consequentemente nas suas margens.

Foi um caminho longo e complicado, envolvendo um aumento de endividamento da empresa para fazer face

aos investimentos necessários. Mas chegados a 2024 verificamos que a estratégia foi ganhadora, muito

também fruto de todos os envolvidos que a souberam concretizar.

Em 2024 existiram três zonas de influência da empresa ativas. A zona interior norte que se estende desde o

distrito da Guarda até Castelo Branco. A zona litoral que se estende desde o distrito de Aveiro até Lisboa e a

zona do Alentejo, que se estende entre o alto e o baixo Alentejo.

Podemos verificar a evolução do volume de negócios pelas zonas atrás mencionadas. De realçar que nos anos

2022 e 2024 não houve qualquer atividade fora de Portugal.

Relativamente às restantes zonas, em 2024 a distribuição percentual da atividade da empresa foi de 38% na

zona interior centro/norte e 31% na zona litoral centro/norte e sul (Alentejo).

Em 2024 assistiu-se a uma distribuição mais ou menos equitativa pelas três zonas, situação verificada pela

primeira vez, pois no passado houve sempre predominância de uma zona sobre as outras.



A empresa, para 2025 pretende estender a sua atividade ainda mais para sul, criando um

novo polo de desenvolvimento, no Algarve.

Estão a ser tomados os primeiros passos nesse sentido e espera-se que em breve seja

possível ganhar obras nesta zona do país para que 2025 seja o início de mais uma zona

geográfica.

Ao agruparmos a atividade da empresa por tipologia de obra, podemos verificar no gráfico

seguinte o peso de cada atividade e sua evolução ao longo dos anos.

Se em 2015 a 2017 a maior percentagem do volume de negócios era resultante da atividade

em vias de comunicação e infraestruturas. Em 2024, 68% da atividade da empresa é

resultante da atividade de edifícios e outras construções. As vias de comunicação e

infraestruturas têm um peso de 21% do total do volume de negócios, relegando para terceiro

lugar e com um peso relativo de 10% do volume de negócios as obras hidráulicas.

Esta alteração constante na atividade da empresa, mostra a sua capacidade de adaptação às

diferentes realidades e a flexibilidade da empresa na execução de diversas atividades.
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Tal como já foi divulgado na introdução, o aspeto mais relevante do ano prende-se com a consolidação da

maioria dos valores registados pela empresa e o reforço da maioria dos indicadores.

A manutenção dos valores do volume de negócios nos 24 milhões de euros, consolida a empresa no

mercado da engenharia civil.

A melhoria de alguns indicadores, principalmente nestes dois últimos anos, como sejam os resultados (EBIT,

EBITS e RL), a redução do endividamento e a melhoria de indicadores de rentabilidade e autonomia

financeiras permitem à empresa enfrentar o futuro em melhores condições.
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Os Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ) da empresa e o Sistema de Controlo de Produção Em Fábrica

(SCPF) dos agregados e das misturas betuminosas produzidas nas instalações da empresa na pedreira do

Piornal, foram auditados em 2024, por organismos externos qualificados para o efeito.

Nestas auditorias, a empresa obteve um excelente desempenho tendo sido aprovadas:

a) Continuidade da certificação do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) da empresa pela norma NP EN ISO

9001:2015.

b) Continuidade da certificação dos inertes produzidos pela empresa (Marcação CE), de acordo com as

exigências do regulamento Europeu Nº- 305/2011 relativo ás exigências de segurança e desempenho

aplicáveis a materiais de construção.

c) Continuidade da certificação das Misturas Betuminosas (Marcação CE) produzidos pela empresa, de acordo

com as exigências do regulamento Europeu Nº- 305/2011 relativo ás exigências de segurança e desempenho

aplicáveis a materiais de construção.

Neste momento a empresa detêm 3 certificados válidos:

a) Certificado de Sistema de Gestão da Qualidade pela norma NP EN ISO 9001:2015 emitido pela Entidade

Certificadora EIC, organismo autorizado pelo IPAC.

b) Certificado de Controlo de Produção em fábrica emitido pelo Organismo Notificado EIC, relativo á Marcação

CE das Misturas Betuminosas produzidas na Central de Fabrico no Piornal.

c) Certificado de Controlo de Produção em fábrica emitido pelo Organismo Notificado EIC, relativo á Marcação

CE dos produtos extraídos e britados bem como das misturas de agregados britados na pedreira do Piornal.

Adicionalmente foram realizados vários ensaios e análises físicas e químicas aos produtos (Misturas

Betuminosas e Inertes) em Laboratório Externo acreditado (CTCV de Coimbra) para além dos ensaios

regularmente realizados internamente no nosso laboratório sito na Pedreira do Piornal.

Continuam a ser realizados regularmente ensaios e análises internos e externos aos agregados produzidos na

Central de Britagem da empresa e que se destinam a ser aplicados na produção de betão em Centrais de

Clientes.

Em 2024 foram ainda elaborados e submetidos á apreciação pelas Entidades Adjudicantes /Donos de Obra,

vários planos de gestão e controlo de qualidade em obra.

No ano de 2024 não houve qualquer registo de reclamações de clientes ou devoluções de materiais.
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Para efeitos de cobertura de eventuais acidentes de trabalho, a empresa mantem ativa a apólice de seguro de

acidentes de trabalho, cobrindo todos os funcionários desde o trajeto efetuado pelos funcionários de e para

casa, bem como os acidentes que ocorrem no seu local de trabalho.

A empresa proporciona a todos os seus trabalhadores Equipamento de Proteção Individual (EPI’s) de forma a

proporcionar melhores condições de trabalho.

Apesar de a empresa proporcionar todos os meios de proteção, ainda assim, em 2024 foram perdidas 3.073

horas devido a baixas por acidente de trabalho. Este valor representa um aumento de 6,6% face ao no anterior,

onde se tinham verificado 2.883 horas perdidas derivado de acidentes de trabalho.

Em média cada trabalhador falta 18,74 horas devido a acidentes de trabalho. Valor este que tem vindo a

estabilizar nos últimos quatro anos, conforme pode ser analisado no gráfico seguinte. De 2023 para 2024 este

valor passou de 18,02 horas para as 18,74, o que representa um ligeiro aumento do indicado.

Em continuidade com as políticas adotadas em anos anteriores, a empresa continua a apostar na formação

contínua dos seus trabalhadores.

Ao nível da medicina no trabalho, continuamos a privilegiar a contratação de serviços externos à empresa, para

a realização de todos os exames necessários e exigíveis.

No campo ambiental a empresa está ciente das dificuldades criadas por esta temática, estando sempre atenta à

possível minimização de impactos ambientais.

Nas obras, consideramos essencial o uso de materiais que incorporem uma percentagem de material reciclado. 

Os Resíduos provenientes de Construção e Demolição (RCD’s) são recebidos, armazenados e tratados nas

nossas instalações, cumprindo com todos os requisitos e exigências legais.

Todos os outros resíduos são encaminhados para destino final licenciado, na responsabilidade de produtor de

resíduos.

Relativamente à Central de Fabrico de Misturas Betuminosas são efetuadas medição das emissões

atmosféricas produzidas, confirmando-se a conformidade da emissão.

A empresa assegura a implementação do Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos em todas as obras por si

desenvolvidas.

Os novos investimentos são analisados tendo em conta a perspetiva de minimização dos impactos ambientais,

a redução da emissão de gases nocivos para o ambiente e a possibilidade de uso de energias limpas. Veja-se o

exemplo da aquisição de vários veículos híbridos.

No ano em análise, continua em vigor o Seguro de Responsabilidade Civil Ambiental, provando a

consciencialização da empresa perante a temática ambiental.
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O ano 2024 fechou com uma média de 164 funcionários. Em comparação com 2023 assistiu-se a um aumento

de 4 trabalhadores.

Continua a dificuldade de contratação de mão de obra qualificada, que tem levado a um aumento do preço

pago pela mesma.

No que diz respeito à mão de obra não qualificada, temos assistido a uma cada vez maior disponibilidade de

trabalhadores não qualificados, com necessidades de arranjar trabalho, quanto mais não seja para assegurar a

sua legalidade em território Português, através da assinatura de um contrato de trabalho.

Caracterizando os funcionários da empresa, face à antiguidade, podemos verificar que no período de 2022 a

2024, evidencia uma tendência clara de consolidação dos quadros da empresa, com aumento do número de

colaboradores com maior tempo de permanência.

O escalão “Mais de 5 anos” regista um crescimento acentuado e sustentado, passando de 83 trabalhadores em

2022 para 95 em 2024, o que demonstra uma forte retenção de talento e estabilidade no núcleo mais antigo da

organização. Este é um indicador positivo de coesão e experiência acumulada.

Em sentido oposto, verifica-se uma redução do número de colaboradores com menos de 1 ano de antiguidade,

que passou de 34 em 2023 para 28 em 2024. No entanto, de sublinhar que neste escalão, em 2022, apenas

registámos 8 trabalhadores.

No escalão de 1 a 2 anos de antiguidade, verifica-se um aumento do número de funcionários, de 12 em 2023

para 20 em 2024, fruto do aumento verificado em 2023 no escalão de manos de 1 ano. Significa que a maioria

dos funcionários contratados em 2023, ainda se encontra na empresa, em 2024. Revela a capacidade da

empresa em reter novos funcionários.

Os restantes escalões (entre 2 e 5 anos) apresentam variações pouco expressivas, embora se note uma ligeira

redistribuição ao longo do tempo. Por exemplo, o escalão “entre 2 e 3 anos” manteve uma presença estável

(13 em 2022, 15 em 2023 e 8 em 2024), ao passo que o grupo “entre 3 e 4 anos” sofreu um decréscimo de 17

em 2022 para 11 em 2024.

Em resumo, os dados demonstram um envelhecimento positivo da estrutura laboral em termos de antiguidade,

com um reforço da base de colaboradores experientes.



Quanto à análise da evolução do número de trabalhadores por escalões etários entre 2022 e 2024 revela uma

tendência de renovação progressiva da força de trabalho, com destaque para os escalões mais jovens.

Em 2024, observou-se um aumento significativo do número de trabalhadores com menos de 30 anos, que

passou de 9 em 2022 para 17 em 2024, o que representa quase o dobro em apenas dois anos. Este

crescimento evidencia um esforço da empresa em atrair novos talentos e renovar gradualmente os quadros.

No escalão entre os 30 e os 40 anos, o número de colaboradores manteve-se relativamente estável, com um

ligeiro acréscimo de 25 em 2022 para 28 em 2024.

Por outro lado, o grupo entre os 40 e os 50 anos registou uma pequena variação negativa, passando de 55 em

2023 para 52 em 2024.

Quanto ao escalão dos trabalhadores com mais de 50 anos, este continua a representar a maior fatia do quadro

de pessoal, embora tenha registado um ligeiro decréscimo desde 2022 (69 trabalhadores) para 65 em 2024.

Em resumo, os dados demonstram que, embora os trabalhadores mais experientes continuem a ter um peso

importante na estrutura da empresa, há uma tendência clara de rejuvenescimento dos recursos humanos, com

a entrada de novos colaboradores mais jovens, o que poderá contribuir para a renovação de competências e

maior dinamismo organizacional.

Para além da idade avançada, a empresa tem vindo a evidenciar um problema crónico, que se prende com o

total de absentismo.

Relativamente às horas totais perdidas, quer sejam devido a acidentes de trabalho, ou não, verificamos uma

redução deste indicador. Em 2023 foram perdidas um total de 31.696 horas, enquanto que em 2024 foram

perdidas 26.132 horas. Uma redução de 5.563 horas, que equivale a uma quebra de 18%.

No entanto, apesar desta redução o valor continua elevado. Em termos de média por funcionário, o valor fixou-

se numa perda total de 159,34 horas por cada funcionário, contrastando com as 198,10 horas registadas em

2023. Significa que em termos médios cada funcionário falta cerca de um mês por ano ao serviço, o que é um

valor muito elevado.

Olhando com mais cuidado, verificamos que 77% destas faltas resultam de baixas prolongadas, ou seja,

funcionários que estão de baixa à mais de um ano e que elevam e de que maneira o indicador atrás

mencionado.

A idade dos funcionários, bem como o tipo de serviço executado, leva a um número elevado de baixas

prolongadas. No caso de 2024 registamos 9 funcionários com baixa prolongada.
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A empresa apresenta pelo segundo ano consecutivo uma carteira de encomendas para Portugal, que supera

os 34 milhões de euros.

Os valores apresentados em 2023 e 2024 são os mais elevados de sempre e transmitem uma estabilidade para

os próximos dois anos.

Se somarmos aos 35 milhões de obras em carteira em Portugal, os 5 milhões de obra a executar em

Moçambique, registamos um total de cerca de 40 milhões de obras para executar nos próximos meses.

Na presente data de elaboração deste relatório, podemos informar que o valor das obras em carteira, apenas

para Portugal, já apresenta um valor superior a 45 milhões de euros. Neste contexto, é com alguma segurança,

que podemos esperar um ano 2025 com um crescimento no volume de negócios, face a 2024.



As empresas trabalham num ambiente repleto de riscos. Dos mais variados e cada vez mais desafiantes. Todas

pretendem minimizar esses riscos, de modo a minimizar também os seus efeitos na atividade da empresa.

No que respeita ao mercado e preços, as alterações em perspetiva vão no bom sentido, pelo que a

probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, decorrentes de oscilações nos

preços de venda ou de inexistência de procura, é reduzida.

Quanto ao risco de continuidade e pelo atrás já foi divulgado, entendemos este risco está contido em valores

muito baixos.

O risco de crédito é comum à generalidade dos negócios. A cobrança dos créditos pelos fornecimentos gera

riscos que têm que ser mitigados por uma política persistente de cobrança e constituição de imparidades logo

que atribuída probabilidade forte a esses riscos. 

O risco de liquidez é a probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital próprio

decorrente da incapacidade da entidade dispor de fundos líquidos para cumprir as suas obrigações financeiras,

à medida que as mesmas se vencem. Como pode ser observado pelos indicadores de liquidez, entendemos

que este risco é também ele reduzido.

Quanto aos riscos financeiros, o ano 2024 mostrou a subida dos custos com financiamento. De modo a

prevenir os riscos de tal subida, a empresa empenhou-se na continuação da redução da sua divida bancária,

mantendo os seus custos financeiros controlados.

Outro risco financeiro presente em 2024 foi o decorrente das variações da taxa de câmbio. A empresa

apresenta no final do ano 2024 apenas dividas receber em moeda estrangeira, nomeadamente em Dólares

Americanos.

Apesar da contratação de contas específicas em moeda estrangeira de modo a mitigar os efeitos do risco de

câmbio, a empresa em 2024 apresentou 23.979,59 euros de diferenças de câmbio desfavoráveis e 109.530,27

euros de diferenças de câmbio favoráveis, fruto de uma valorização do Euro face ao Dólar Americano.

O histórico da Empresa é de resultados predominantemente positivos e de taxas de crescimento apreciáveis. O

nível de resultados acumulados proporcionou uma autonomia financeira invejável que permite à António

Saraiva & Filhos, Lda. avaliar o risco de liquidez de forma minimamente confortável. 
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A António Saraiva & Filhos, Lda abraçou o tema da Sustentabilidade na empresa e considera o tema como

importante, começando desde logo a integrar este aspeto como uma das prioridades da empresa.

A sustentabilidade está na agenda do dia e qualquer que seja o posicionamento, uma coisa é inquestionável.

Este assunto não tem retorno possível e as empresas terão de o ter em conta no seu dia a dia.

A empresa começa a ter uma maior consciencialização para os problemas ambientais, sociais e de governação,

prosseguindo políticas que possam ter como fim, os objetivos traçados em cada área.

Como aspetos de materialidade ambiental, a empresa elegeu como áreas de atuação principal a economia

circular, a utilização de energia verde e a transformação digital.

A empresa continua a apostar na recolha e valorização de produtos provenientes de resíduos de construção,

apostando na incorporação de uma percentagem de produtos reciclados, na utilização e venda de novos

produtos.

Relativamente ao plano de investimento, está em curso a continuação da política de aquisição de viaturas

híbridas, em substituição de viaturas movidas a gasóleo, numa perspetiva de sustentabilidade e redução de

emissão de gases com efeito de estufa.

Está também previsto investimento para a instalação de painéis fotovoltaicos, mas agora para consumo próprio

de energia, de modo a contribuirmos para a utilização de energia mais verde.

Está também previsto o investimento em programas para a substituição do papel, como meio de recolha e

envio de informação, das obras para a sede. Estes investimentos para além de pouparem o uso de papel físico,

permitirá à empresa ganhos de eficiência, pela rapidez de acesso à informação necessária.

Quanto à materialidade social a empresa escolheu as seguintes áreas de desenvolvimento: Segurança e saúde

no trabalho e a ética e transparência social.

Quanto ao aspeto da segurança e saúde no trabalho, privilegiamos o fato de todos os funcionários poderem ir

para casa, no final de um dia de trabalho, no mesmo estado físico, em que começaram o dia.

Até pelos indicadores atrás evidenciados, sabemos que esta é uma tarefa muito complicada, por via dos vários

acidentes de trabalho ocorridos e pelas muitas horas de falta em sua consequência.

A empresa está toda empenhada na redução destes números, através de políticas de sensibilização e de

formação específica, para os seus trabalhadores, bem como o acompanhamento permanente do nosso

departamento de segurança.

Quanto à ética e transparência social é de realçar a elaboração do Código de ética e conduta da António

Saraiva & Filhos, Lda e do Plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas, elaborados e

aprovados durante o presente ano.

Na questão de materialidade governança, a empresa elegeu a ética e a corrupção e o desempenho económico.

Neste aspeto e tal como atrás foi mencionado, foi elaborado e aprovado o Plano de prevenção de riscos de

corrupção e infrações conexas, passo importante para redução deste tipo de riscos.

Relativamente ao desempenho económico, este relatório e contas falam por si e são o melhor espelho do

desempenho da empresa no ano em análise.
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ACONTECIMENTOS APÓS
 ENCERRAMENTO DO PERÍODO

Após o encerramento do exercício não houve acontecimentos relevantes dignos de serem mencionados

nesta rúbrica.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE
RESULTADOS

António Saraiva & Filhos, Lda na continuidade de anos anteriores, continua com a política de estimular a

autonomia financeira através do reforço de capitais próprios.

O Resultado Líquido do Exercício do ano 2024 fixou-se nos 1.228.286,80 euros, tendo a gerência da empresa

proposto à Assembleia Geral a seguinte aplicação:

- Resultados transitados: 1.228.286,80€- Resultados transitados: 1.228.286,80€



O ano de 2024 assinala um marco histórico para a nossa organização, sendo, inequivocamente, o melhor de

sempre em termos de desempenho global. Os resultados alcançados refletem não apenas uma gestão sólida e

estratégica, mas também o compromisso, o esforço e a dedicação de todos os que fazem parte deste percurso.

Aproveitamos esta oportunidade para expressar o nosso sincero agradecimento a todos os colaboradores, pelo

profissionalismo, empenho e espírito de equipa demonstrados diariamente; aos clientes, pela confiança contínua e

pela preferência; e aos fornecedores, pela parceria fiável e pela capacidade de resposta às exigências crescentes

do nosso negócio, bem como a colaboração das Instituições Financeiras e entidades de Fiscalização e Auditoria

Este sucesso é partilhado por todos e serve como incentivo renovado para continuarmos a evoluir, a inovar e a

criar valor de forma sustentável. Com base nesta trajetória, encaramos o futuro com otimismo e sentido de

responsabilidade, certos de que juntos continuaremos a superar desafios e a alcançar novas conquistas.

Guarda, 30 de Abril 2025

                  A gerência

           Davide Tomé Saraiva
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